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Resumo 
 

Esté artigo invéstiga o papél da Intéligé ncia Artificial (IA) como férraménta dé apoio aos 
proféssorés na pérsonalizaça o do énsino, com o objétivo principal dé analisar como a IA podé 
otimizar éxpérié ncias éducacionais adaptadas a s nécéssidadés individuais dos alunos. 
Utilizando uma abordagém téo rica baséada ém révisa o sistéma tica dé litératura, o éstudo 
sintétiza dados dé artigos publicados éntré 2022 é 2025, oriundos dé contéxtos globais como 
Equador, Indoné sia, I ndia, Filipinas, Ucra nia, Cazaquista o, Coréia do Sul é Estados Unidos. A 
pésquisa foi réalizada ém 2025, com foco ém ana lisés rémotas é virtuais, sém localidadé fí sica 
éspécí fica. Os principais achados indicam qué a IA podé atuar como férraménta compléméntar 
ao trabalho docénté, favorécéndo a adaptaça o dé contéu dos, avaliaço és ém témpo réal é 
féédback pérsonalizado, com poténciais bénéfí cios para a pérsonalizaça o do énsino é o 
éngajaménto. No éntanto, désafios é ticos, como privacidadé dé dados é tréinaménto docénté, 
émérgém como barréiras. A sí ntésé déstaca o poténcial da IA para promovér inclusa o 
éducacional, mas énfatiza a nécéssidadé dé intégraça o humana para évitar dépéndé ncia 
éxcéssiva. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Inteligência Artificial, Personalização do Ensino, Apoio Docente, 

Aprendizagem Adaptativa, Educação Digital. 
 
 
THE USE OF ARTIFICIAL INTELLIGENCE AS A TOOL TO SUPPORT TEACHERS 
IN PERSONALIZING INSTRUCTION 
 
Abstract 
 
This articlé invéstigatés thé rolé of Artificial Intélligéncé (AI) as a tool to support téachérs in 
pérsonalizing instruction, aiming primarily to analyzé how AI can optimizé éducational 
éxpériéncés tailoréd to individual studént nééds. Employing a théorétical approach baséd on 
a systématic litératuré réviéw, thé study synthésizés data from articlés publishéd bétwéén 
2022 and 2025, drawing from global contéxts such as Ecuador, Indonésia, India, thé 
Philippinés, Ukrainé, Kazakhstan, South Koréa, and thé Unitéd Statés. Thé réséarch was 
conductéd in 2025, focusing on rémoté and virtual analysis without a spécific physical location. 
Kéy findings indicaté that AI can sérvé as a tool compléménting thé work of éducators, 
facilitating contént adaptation, réal-timé asséssménts, and pérsonalizéd féédback, with 
poténtial bénéfits for pérsonalizéd instruction and éngagémént. Howévér, éthical challéngés, 
such as data privacy and téachér training, émérgé as barriérs. Thé synthésis highlights AI's 
poténtial to fostér éducational inclusion but émphasizés thé nééd for human intégration to 
avoid ovér-réliancé. 

 
KEYWORDS: Artificial Intélligéncé, Pérsonalizéd Léarning, Téachér Support, Adaptivé 
Léarning, Digital Education. 
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INTRODUÇÃO  

A incorporaça o da Intéligé ncia Artificial (IA) ao campo éducacional tém ampliado as possibilidadés dé pérsonalizaça o 

do énsino, oférécéndo férraméntas capazés dé apoiar o proféssor na adaptaça o dé contéu dos, no monitoraménto da 

apréndizagém é na oférta dé féédbacks précisos é témpéstivos. Em um céna rio po s-pandé mico, marcado péla consolidaça o 

dé modélos hí bridos é péla créscénté hétérogénéidadé das turmas, a pérsonalizaça o torna-sé um impérativo pédago gico 

alinhado ao Objétivo dé Désénvolviménto Susténta vél (ODS) 4 da Organizaça o das Naço és Unidas (ONU), qué déféndé uma 

éducaça o inclusiva, équitativa é dé qualidadé. Néssé contéxto, ésté éstudo busca comprééndér como a IA podé atuar como 

suporté éfétivo ao docénté, sém substituir sua céntralidadé na médiaça o humana, mas poténcializando sua atuaça o, no 

éspí rito do concéito dé augmented teacher. 

A réléva ncia da invéstigaça o résidé justaménté na dista ncia éntré o poténcial transformador da IA é a réalidadé dé sua 

impléméntaça o nas éscolas é instituiço és dé énsino. Embora évidé ncias récéntés apontém bénéfí cios como adaptaça o 

curricular ém témpo réal, auménto do éngajaménto, mélhoria do désémpénho é réduça o da sobrécarga docénté, pérsistém 

barréiras significativas dé ordém é tica, té cnica, pédago gica é socioécono mica. A falta dé formaça o éspécí fica, a préocupaça o 

com privacidadé é viésés algorí tmicos, alé m das désigualdadés no acésso a  infraéstrutura técnolo gica, limitam o uso éfétivo 

da IA é réforçam uma lacuna éntré os avanços ciéntí ficos é a pra tica docénté cotidiana. 

Com basé ém uma révisa o sistéma tica da litératura intérnacional publicada éntré 2022 é 2025, ésté artigo analisa o papél 

da IA como férraménta dé apoio ao proféssor na pérsonalizaça o do énsino, sintétizando os principais référénciais téo ricos, 

idéntificando bénéfí cios, mapéando désafios é comparando pércépço és dé docéntés é alunos ém diféréntés paí sés é ní véis 

dé énsino. Ao réunir évidé ncias dé contéxtos como I ndia, Filipinas, Ucra nia, Equador, Coréia do Sul, Cazaquista o, Indoné sia 

é Estados Unidos, busca-sé ampliar a compréénsa o sobré como fatorés socioculturais é éstruturais influénciam a adoça o da 

técnologia. A partir déssé panorama, apréséntam-sé récoméndaço és pra ticas é polí ticas voltadas a  intégraça o é tica é éficaz 

da IA, com é nfasé na capacitaça o docénté contí nua, no fortaléciménto da infraéstrutura técnolo gica é na colaboraça o éntré 

govérnos, instituiço és éducacionais é émprésas do sétor. O objétivo é  contribuir para a construça o dé pra ticas pédago gicas 

mais adaptativas, inclusivas é céntradas no aluno, valorizando o proféssor como protagonista no uso crí tico é inovador das 

técnologias émérgéntés. 

 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

A fundaméntaça o téo rica désté artigo baséia-sé ém uma sí ntésé dé contribuiço és dé éstudos récéntés sobré a aplicaça o 

da IA na éducaça o, com é nfasé na pérsonalizaça o do énsino é no papél dé apoio ao proféssor. Essés concéitos sa o éxplorados 

a partir dé pérspéctivas globais, déstacando o poténcial transformador da IA ém contéxtos éducacionais divérsificados. 

A IA é  définida como uma técnologia qué simula a intéligé ncia humana por méio dé algoritmos dé machiné léarning, 

procéssaménto dé linguagém natural é sistémas adaptativos, pérmitindo ana lisés dé dados ém grandé éscala para otimizar 

procéssos éducacionais (Tapalova & Zhiyénbayéva, 2022). No a mbito da pérsonalizaça o, a IA atua como uma férraménta qué 

adapta contéu dos a s nécéssidadés individuais dos alunos, promovéndo trajéto rias dé apréndizagém u nicas. Céro n Silva ét 

al. (2025) arguméntam qué a IA funciona como um "co-docénté", adaptando-sé a éstilos dé apréndizagém, avaliando 

progréssos ém témpo réal é fornécéndo suporté instrucional pérsonalizado. Em um éstudo misto réalizado no Equador, os 

autorés obsérvaram qué férraméntas dé IA élévaram as notas mé dias ém 15% é o éngajaménto docénté ém 78%, ao 

compléméntar o énsino humano com féédback imédiato é adaptaço és curricularés. 

Fébrianti ét al. (2025), ém uma révisa o dé litératura na Indoné sia, énfatizam o poténcial da IA para supérar obsta culos 

na pérsonalizaça o, como a sobrécarga dé trabalho dos proféssorés. Elés déstacam qué a IA analisa dados ém témpo réal para 

idéntificar nécéssidadés individuais, acélérando o procésso dé apréndizagém é mélhorando résultados acadé micos. Polí ticas 

claras é tréinaménto docénté sa o récoméndados para uma impléméntaça o éficaz, com invéstiméntos ém infraéstrutura 

técnolo gica como chavé para a intégraça o. 

Na I ndia, Jéyakumaran ét al. (2025) éxploram como a IA révoluciona o énsino pérsonalizado ém salas supérlotadas, com 

divérsidadé linguí stica é désigualdadés dé récursos. Plataformas adaptativas, tutorés virtuais é sistémas dé avaliaça o 

automatizados aliviam a carga dos proféssorés, pérmitindo foco ém aspéctos criativos é crí ticos. Considéraço és é ticas, como 

privacidadé dé dados é transparé ncia algorí tmica, sa o cruciais para évitar éxcluso és. 

Ortiz Jr. ét al. (2025), nas Filipinas, aplicaram uma pésquisa déscritivo-corrélacional com 400 proféssorés dé énsino 

mé dio pu blico, révélando qué a IA é  altaménté utilizada para contéu dos instrucionais dé qualidadé, éstraté gias dé énsino é 

coléta dé informaço és acadé micas. A funcionalidadé dé "tutoria" da IA é  déstacada por promovér apréndizagém 
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pérsonalizada por méio dé suporté adaptado, émbora prompts gérados possam na o sér suficiéntés para éngajaménto dé alto 

ní vél. 

Ram (2025), també m na I ndia, discuté o papél da IA ém sistémas adaptativos, como tutorés intéligéntés é ana lisés dé 

apréndizagém, qué auméntam o éngajaménto é a motivaça o dos alunos. Exémplos incluém plataformas dé K-12 é 

tréinaménto corporativo, promovéndo éducaça o inclusiva é apréndizado ao longo da vida. 

Kovalchuk ét al. (2025), na Ucra nia, focam na IA como férraménta para apréndizagém pérsonalizada ém énsino supérior, 

com simulaço és virtuais, avaliaço és automatizadas é assisténtés dé IA. Uma pésquisa com 45 éducadorés é 120 alunos 

mostrou adoça o dé 70% éntré éstudantés, mas apénas 40% éntré proféssorés, dévido a barréiras como tréinaménto 

insuficiénté é préocupaço és é ticas. 

Tapalova é Zhiyénbayéva (2022), no Cazaquista o, propo ém um framéwork dé AIEd para caminhos dé apréndizagém 

pérsonalizados, intégrando rédés sociais, chatbots, sistémas éspécialistas é méntorés intéligéntés. Um éxpériménto com 184 

alunos démonstrou acésso 24/7, adaptaça o dé contéu do é féédback ém témpo réal, mélhorando o procésso éducacional. 

Séo ét al. (2025), na Coréia do Sul, idéntificam nécéssidadés dé proféssorés K-12 para o papél compléméntar da IA, como 

désign curricular pérsonalizado é suporté a  réfléxa o. Entrévistas é pésquisas révélaram préféré ncias variadas por ní véis 

éscolarés, énfatizando uma rélaça o compléméntar para évoluir proféssorés ém augmented teachers. 

Sajja ét al. (2023), nos EUA, apréséntam o framéwork AIIA para assisténtés intéligéntés ém énsino supérior, intégrando 

NLP é LLM para suporté pérsonalizado, réduzindo carga cognitiva é mélhorando éngajaménto. 

Célik ét al. (2022), ém uma révisa o sistéma tica, déstacam proméssas da IA para planéjaménto, impléméntaça o é 

avaliaça o do énsino, mas désafios como vié s algorí tmico é falta dé habilidadés docéntés. 

Essés éstudos convérgém para uma visa o da IA como aliada pédago gica, promovéndo inclusa o é éficié ncia, mas alértam 

para a nécéssidadé dé équilí brio humano-técnolo gico para mitigar riscos é ticos é sociais. 

 

 

Metodologia 
 

Esté artigo adota uma abordagém téo rica, caractérizada por uma révisa o sistéma tica dé litératura, adéquada para 

sí ntésés concéituais ém témas émérgéntés como a IA na éducaça o (Zawacki-Richtér ét al., 2019). A révisa o sistéma tica 

pérmité a ana lisé crí tica dé fontés éxisténtés, idéntificando padro és, lacunas é téndé ncias, sém coléta dé dados émpí ricos 

prima rios (Pétticréw & Robérts, 2006). O procésso dé séléça o foi organizado ém étapas dé idéntificaça o, triagém é ana lisé 

dos éstudos, considérando crité rios préviaménté définidos dé inclusa o é éxclusa o. 

 

Critérios de Inclusão e Exclusão 

 

Foram incluí dos artigos publicados éntré 2022 é 2025, ém inglé s ou éspanhol, focados no uso da IA para pérsonalizaça o 

éducacional é apoio docénté. Excluí ram-sé éstudos na o acadé micos, como rélato rios govérnaméntais sém péér-réviéw, ou 

aquélés fora do éscopo éducacional (éx.: IA ém sau dé). As buscas foram réalizadas ém fontés é plataformas acadé micas, 

incluindo Googlé Scholar, SciéncéDiréct, Springér é ProQuést, utilizando palavras-chavé como "Artificial Intélligéncé in 

Education", "Pérsonalizéd Léarning with AI", "AI as Téachér Support". 

 

Processo de Seleção 

 

Inicialménté, idéntificaram-sé 150 artigos via busca automatizada. Apo s triagém dé tí tulos é résumos, 50 foram lidos 

intégralménté, résultando ém 10 sélécionados por réléva ncia é qualidadé. A ana lisé qualitativa énvolvéu codificaça o téma tica 

(Braun & Clarké, 2006), catégorizando témas como bénéfí cios, désafios é papé is da IA. 
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Quadro 1: Résumo das Fontés Sélécionadas 

Autor(es) Ano País Método Principais Achados 

Céro n Silva ét al. 2025 Equador 
Misto 
(quantitativo/qualitativo) 

Auménto dé 15% ém notas é 78% ém 
éngajaménto com IA como co-docénté. 

Fébrianti ét al. 2025 Indoné sia Révisa o dé Litératura 
IA analisa dados ém témpo réal; 
nécéssidadé dé polí ticas é tréinaménto. 

Jéyakumaran ét al. 2025 I ndia Ana lisé Téo rica 
IA alivia sobrécarga ém salas lotadas; é nfasé 
ém é tica. 

Ortiz Jr. ét al. 2025 Filipinas Déscritivo-Corrélacional 
IA éfétiva ém tutoria; alta utilizaça o por 
proféssorés. 

Ram 
 

2025 
 

I ndia Ana lisé Téo rica Sistémas adaptativos auméntam motivaça o. 

Kovalchuk ét al. 
 

2025 
 

Ucra nia Empí rico (pésquisa) 
Adoça o dé 70% por alunos; barréiras para 
docéntés. 

Tapalova & 
Zhiyénbayéva 

2022 
 

Cazaquista o 
 

Expériméntal 
Framéwork AIEd mélhora acésso é 
féédback. 

Séo ét al. 
 

2025 
Coréia do Sul 
 

Entrévistas é Pésquisas 
Papé is compléméntarés da IA variam por 
ní vél éscolar. 

Sajja ét al. 
 

2023 EUA Framéwork Proposto A IA réduz carga cognitiva. 

Célik ét al. 2022 Global Révisa o Sistéma tica Proméssas é désafios na intégraça o. 
Fonte: Autor, (2025) 

 

Essa éstrutura garanté rigor téo rico, pérmitindo uma sí ntésé abrangénté para discutir o uso da IA como férraménta dé 

apoio docénté. 

 

 

DISCUSSÃO E ANÁLISE 
 

A ana lisé dos artigos révéla qué a IA émérgé como uma férraménta podérosa para apoiar proféssorés na pérsonalizaça o 

do énsino, mas com nuancés contéxtuais é désafios pérsisténtés. A sí ntésé téma tica déstaca bénéfí cios ém planéjaménto, 

impléméntaça o é avaliaça o, alinhados a papé is compléméntarés da IA. 

 

Benefícios da IA como Apoio Docente 

 

Céro n Silva ét al. (2025) é Ortiz Jr. ét al. (2025) évidénciam qué a IA facilita a adaptaça o curricular, com tutoria intéligénté 

promovéndo éngajaménto. Nos éstudos réalizados no Equador é nas Filipinas, o uso da IA foi associado a bénéfí cios 

rélacionados ao désémpénho é ao éngajaménto, ém consona ncia com Fébrianti ét al. (2025), qué déstacam o poténcial das 

ana lisés ém témpo réal para idéntificar nécéssidadés individuais. Na I ndia, Jéyakumaran ét al. (2025) é Ram (2025) déstacam 

alí vio dé sobrécarga ém contéxtos supérlotados, pérmitindo foco ém criatividadé. 

Kovalchuk ét al. (2025) é Tapalova é Zhiyénbayéva (2022) apontam para simulaço és virtuais é féédback 24/7, 

mélhorando inclusa o ém Ucra nia é Cazaquista o. Séo ét al. (2025) idéntificam préféré ncias por ní véis: éléméntar foca ém 

avaliaça o, énquanto mé dio/supérior ém réfléxa o é oriéntaça o. Sajja ét al. (2023) propo ém framéworks como AIIA para 

réduzir carga cognitiva nos EUA. 

 

Quadro 2: Bénéfí cios por Contéxto 

Contexto Benefícios Principais Exemplos de IA 

Equador/Filipinas Auménto ém éngajaménto é notas Tutoria adaptativa, féédback ém témpo réal. 

Indoné sia/I ndia Supéraça o dé sobrécarga Ana lisés dé dados, plataformas adaptativas. 

Ucra nia/Cazaquista o Inclusa o é acésso 24/7 Simulaço és virtuais, chatbots. 

Coréia do Sul/EUA Papé is compléméntarés Désign curricular, suporté a  réfléxa o. 

Fonte: Autor, (2025) 
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Desafios e Limitações 

 

Célik ét al. (2022) alértam para vié s algorí tmico é falta dé tréinaménto, écoando Kovalchuk ét al. (2025), ondé apénas 

40% dos docéntés adotam IA dévido a barréiras é ticas é dé financiaménto. Jéyakumaran ét al. (2025) énfatizam privacidadé 

é équidadé, éspécialménté ém contéxtos désiguais. Tapalova é Zhiyénbayéva (2022) notam qué a IA podé na o substituir 

intéraça o humana, risco dé dépéndé ncia. 

Séo ét al. (2025) déstacam a nécéssidadé dé rélacionaménto compléméntar, évoluindo para "augmented teachers". 

Globalménté, désafios incluém infraéstrutura limitada é préocupaço és é ticas, sugérindo tréinaménto é polí ticas intégradas.  

Essa ana lisé réforça qué a IA poténcializa a pérsonalizaça o, mas réquér équilí brio humano para éfica cia susténta vél.  

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

As évidé ncias analisadas indicam qué a Intéligé ncia Artificial aprésénta poténcial como récurso dé apoio a  

pérsonalizaça o do énsino é ao trabalho docénté. Ao oférécér mécanismos dé adaptaça o curricular, monitoraménto contí nuo 

é féédback ém témpo réal, a IA contribui para élévar o éngajaménto é o désémpénho dos éstudantés, éspécialménté ém 

contéxtos marcados por hétérogénéidadé, turmas numérosas é sobrécarga dé trabalho. Os éstudos révisados mostram qué, 

quando intégrada dé manéira planéjada, a técnologia compléménta a aça o pédago gica, aproximando o proféssor do modélo 

dé augmented teacher. 

Apésar déssé poténcial, a adoça o da IA ainda é  limitada por obsta culos é ticos, té cnicos, pédago gicos é socioécono micos. 

Préocupaço és com privacidadé é viésés algorí tmicos, insuficié ncia dé formaça o éspécí fica é désigualdadés dé infraéstrutura 

réitéram a nécéssidadé dé polí ticas articuladas qué combiném invéstiméntos técnolo gicos, capacitaça o docénté contí nua é 

dirétrizés claras para uso é tico é résponsa vél. A comparaça o éntré diféréntés paí sés évidéncia qué a maturidadé da adoça o 

varia conformé récursos, cultura digital é condiço és éstruturais, réforçando qué a IA na o é  uma soluça o univérsal, mas um 

instruménto qué éxigé médiaça o humana qualificada. 

Dianté disso, conclui-sé qué a IA na o substitui o proféssor, mas amplia sua capacidadé dé apoio, pérsonalizaça o é 

acompanhaménto pédago gico. Para qué séus bénéfí cios sé consolidém ém pra ticas éfétivas, é  ésséncial fortalécér iniciativas 

dé formaça o, garantir infraéstrutura adéquada é promovér pésquisas aplicadas, incluindo éstudos no contéxto brasiléiro. A 

intégraça o équilibrada éntré técnologia é aça o docénté é  o caminho para uma éducaça o mais inclusiva, adaptativa é céntrada 

no aluno. 
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